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[T]

O acesso ao livre brincar: Elevando o potencial de resiliência
[I]
The access to playing: Raising the resilience potential

[A]

Abstract

This article presents the results of three case studies of boys under risk situation. The studies had 

the purpose of understanding how can the act of playing contribute to making those children 

resilient. The three participants of the research are patients of an Association that offers psycho-

logical treatment and a differentiated therapeutic place called toy-library. Observations of the 

“free-playing” made by the three children in that place, as well as semi-structured interviews, 

were the methodological procedures used. The data acquired were submitted to a phenomeno-

logical qualitative analysis, focused on the peculiar and individual factors. The conclusions were 

that playing is an important part of children life because it guarantees the expression of feelings, 

the rescue of lost infancy, the formation of affective bonds and the maintenance of hope in a bet-

ter future. These conditions contribute so that these children can overcome adversities already 

faced, and others that may come, by increasing their resilient potential. #]
[K]

Keywords: Resilience. Free-playing. Risk.#] 

[R]

Resumo

Este artigo apresenta os resultados de três estudos de caso de meninos em situação de ris-
co, estudos que tiveram como propósito compreender como o brincar contribui para que es-
sas crianças se tornem resilientes. Os três participantes da pesquisa são pacientes de uma 
Associação que oferece atendimento psicológico e um espaço terapêutico diferenciado, a brin-
quedoteca. Observações do livre-brincar realizado pelos três meninos nesse espaço, assim 
como entrevistas semidirigidas, foram os procedimentos metodológicos utilizados. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise qualitativa fenomenológica com foco no individual e pe-
culiar. Concluiu-se que o brincar ocupa um espaço importante na vida dessas crianças, pois 
garante a expressão de sentimentos, o resgate da infância perdida, a formação de vínculos 
afetivos e a manutenção da esperança em um futuro melhor. Tais condições contribuem para 
que os meninos possam superar adversidades já enfrentadas e outras que estejam por vir, 
aumentando-lhes o potencial de resiliência. [#]
 [P]
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Introdução

A junção de uma experiência profissional com o 
interesse por um conceito atualmente empregado 
no campo da psicologia foi a porta de entrada para 
este estudo sobre resiliência e sua relação com os 
efeitos positivos do brincar. 

A experiência profissional se deu em uma orga-
nização não governamental (ONG) de Curitiba, cujo 
objetivo é atender crianças e adolescentes, por meio 
de uma equipe interdisciplinar de profissionais es-
pecializados em saúde mental, na qual o eixo tera-
pêutico é o brincar e o fazer criativo, articulado à 
palavra. O brincar possui um lugar de destaque na 
ONG, a brinquedoteca, uma sala de espera um tanto 
diferenciada, na qual crianças e adolescentes têm 
acesso ao que se convencionou chamar de “livre-
-brincar”. Os efeitos positivos que puderam ser ob-
servados nas crianças frequentadoras da brinque-
doteca inserida na clínica interdisciplinar fizeram 
surgir a necessidade de um estudo mais aprofun-
dado, que pudesse dar embasamento teórico ao 
projeto. Nesse sentido, a pesquisa teve como foco 
central identificar sinais de resiliência nas crianças 
que frequentam a brinquedoteca, tendo como foco 
a seguinte pergunta de pesquisa: “Como o livre-
-brincar e as experiências positivas que este brincar 
proporciona contribuem para que crianças institu-
cionalizadas se tornem indivíduos resilientes?”. 

Inicialmente resiliência era um conceito restrito 
às áreas da Física e da Engenharia e dizia respeito 
à relação entre a energia armazenada por um cor-
po e a deformação produzida no mesmo. Há pouco 
mais de 20 anos, a Psicologia tem se ocupado desse 
fenômeno. Yunes (2006) afirma que a definição de 
resiliência na Psicologia ainda não é tão clara e pre-
cisa quanto a da Física e das Engenharias. Entre as 
definições que se encontram hoje na literatura, des-
taco a de Zimmerman e Arunkumar (1994) de que 
a resiliência refere-se a uma habilidade de superar 
adversidades. Em termos gerais, pode-se dizer en-
tão que o indivíduo resiliente, ao longo de sua vida, 
adquire recursos que possibilitam a superação de 
situações de risco. É importante ressaltar que “A re-
siliência se expressa frente à presença de fatores de 

risco. Não existirá resiliência sem o risco” (Paludo & 
Koller 2005, p. 2). A perspectiva desses autores foi 
adotada como referência na pesquisa.

Este estudo traz um conceito que, assim como o 
trabalho realizado na brinquedoteca na ONG, é pio-
neiro. São escassas as referências na literatura da 
psicologia sobre o que, por influência da Associação 
Brasileira de Brinquedotecas, a instituição conven-
cionou chamar de “livre-brincar”. Entende-se essa 
forma de brincar como tendo um fim por si próprio, 
pelo puro prazer de brincar, ou seja, ele acontece, 
pois corresponde ao desejo da criança que o realiza.

Segundo Bomtempo (1999), o brincar é uma ati-
vidade social e cultural que pressupõe aprendizado, 
reflete aspectos da cultura de um povo e está inse-
rido nessa cultura. Esta autora acredita ainda que 
“a brincadeira aparece, assim, como meio de sair 
do mundo real para descobrir outros mundos, para 
se projetar num universo inexistente” (Bomtempo, 
1999, p. 52). 

O brincar, segundo Medrano (2004), apareceu 
mais recentemente no cenário social atual, a partir 
de espaços específicos para a realização dessa ativi-
dade. O autor acredita que o aparecimento desses 
espaços se deve à inclusão do Direito ao Brincar na 
Convenção Internacional dos Direitos da Criança,1 e 
ao seu correlato no Brasil no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

Reconhecendo o Direito ao Brincar, a brinquedo-
teca da ONG se constitui como espaço para a realiza-
ção da brincadeira espontânea proposta. Magalhães 
e Pontes (2002) afirmam que, apesar da grande difu-
são destes ambientes nos últimos anos, “poucos es-
tudos são encontrados na literatura relatando os as-
pectos essenciais para criação e manutenção de uma 
brinquedoteca” (Magalhães & Pontes, 2002, p. 136).

Método

Participantes

Definiu-se como população crianças do sexo mas-
culino, retiradas dos pais pelo Conselho Tutelar. Com 
base em Yunes e Szymanski (2002), consideraram-se 

1 Artigo 31:1. Os Estados Partes reconhecem o direito da criança ao descanso e à distração, ao brincar e às atividades recreativas 
próprias para a sua idade, e a participar livremente na vida cultural e nas artes. 
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tiveram faltas ao longo do processo, totalizaram-se 
quatro sessões de observação com cada menino. 
As sessões tiveram duração ininterrupta de aproxi-
madamente vinte minutos e foram filmadas, com a 
autorização da diretora do abrigo, responsável pelos 
meninos. 

As entrevistas foram semidirigidas, o que signi-
fica que o roteiro de entrevista foi elaborado na in-
tenção de manter o foco na pergunta-problema da 
pesquisa, mas em momento algum significou uma 
forma de controlar as respostas, limitando-as àquilo 
que foi previamente perguntado. Os roteiros foram 
adaptados para três grupos diferentes de pessoas: os 
participantes da pesquisa; os cuidadores no abrigo e 
os familiares dos participantes. O total de entrevis-
tas realizadas foi de 12, sendo que três entrevistas 
foram com os meninos (participantes da pesquisa), 
seis com os educadores, duas com irmãos e uma com 
uma mãe. 

A análise dos dados coletados seguiu, portanto, 
o desenho qualitativo fenomenológico. Após o tér-
mino das observações e entrevistas, todo o mate-
rial referente aos três sujeitos foi submetido a uma 
primeira leitura mais detalhada, a partir da qual 
surgiram as principais impressões. Em seguida, 
realizou-se uma segunda leitura ainda mais rigoro-
sa, na qual os assuntos presentes nos relatos foram 
divididos em categorias, tendo sempre como foco 
responder a pergunta-problema. Formulou-se uma 
lista de categorias para os temas presentes nas en-
trevistas, e outra lista para os temas presentes nos 
relatos das observações. Num terceiro momento 
ocorreram as comparações, com objetivo de en-
contrar semelhanças e peculiaridades significativas 
para a descrição do fenômeno estudado. As compa-
rações foram feitas entre as entrevistas referentes a 
um mesmo sujeito – diferentes discursos sobre uma 
mesma criança – e entre os dados obtidos de cada 
sujeito – diferentes crianças com diferentes formas 
de brincar e se relacionar. 

Resultados e discussão

Histórias de vida, relações e características individuais

Entendendo que a noção de resiliência pressupõe 
que o indivíduo esteja exposto a situações de risco, 
parte importante dos resultados da pesquisa se lo-
calizou na história de vida, formas de se relacionar e 

como fatores de risco as seguintes situações: pobre-
za, baixa escolaridade dos pais, estresse perinatal, 
baixo peso no nascimento, ou, ainda, a presença de 
deficiências físicas.

Os meninos escolhidos para fazer parte da popu-
lação têm 13 anos e vivem em um abrigo na cidade 
de Curitiba, mantido pela Fundação de Ação Social 
(FAS). Chegaram a essa casa, onde moram em média 
30 crianças, vítimas de violência doméstica e com 
indícios de profundo sofrimento mental.

Da população escolhida, composta por crianças 
institucionalizadas e em atendimento psicológico 
na Associação, delimitou-se uma amostra de três 
crianças. A amostra foi definida com base em ob-
servações realizadas ao longo de um período de 
dois anos do cotidiano da brinquedoteca. Na fun-
ção de “educadora brinquedista” voluntária da 
brinquedoteca da instituição, houve a possibilida-
de de definir a amostra de acordo com os requisi-
tos da pesquisa. 

Desenho metodológico e procedimentos 

O desenho metodológico adotado nesta pesqui-
sa foi do tipo qualitativo fenomenológico. Segundo 
Bicudo e Martins (1989), a pesquisa qualitativa fe-
nomenológica está interessada em compreender os 
fenômenos e não em explicar fatos. O foco está no 
individual e peculiar, deixando de lado as generali-
zações típicas da pesquisa quantitativa.

Para proporcionar uma descrição substancial do 
fenômeno investigado (o fenômeno da resiliência), 
utilizou-se como estratégia metodológica o estudo 
de caso. Essa estratégia permitiu um foco bastante 
individual e peculiar da amostra de pesquisa, pos-
sibilitando atingir o desvelamento do fenômeno da 
resiliência assim como a compreensão do mesmo. 

Diferentes procedimentos foram utilizados a fim 
de atingir os objetivos do estudo: observações, entre-
vistas com as crianças e entrevistas com cuidadores 
e familiares. Optou-se por duas fontes de obtenção 
de dados (entrevistas e observações), para tornar a 
pesquisa o mais fidedigna possível. Nesse sentido, 
procurou-se ainda realizar mais de uma entrevista e 
várias observações do brincar de cada criança. 

Os momentos de observação do “livre-brincar” 
desempenhado pelas crianças realizaram-se na brin-
quedoteca. O processo de observação durou seis se-
manas, considerando que as crianças frequentam a 
brinquedoteca uma vez por semana e que todas elas 
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uma namoradinha da escola e a diretora do abrigo. 
Enquanto esteve abrigado, André frequentou uma 
escola especial, a partir de um diagnóstico de de-
ficiência mental leve, consequência das sequelas 
deixadas pelas crises convulsivas.

Cláudio está abrigado acompanhado de um irmão 
mais novo, com o qual tem bastante afinidade. É uma 
criança que quase não tem referência de pais, pois, 
desde 2003, está em situação de abrigamento, tendo 
passado por outra instituição antes desta. Os edu-
cadores ressaltam que Cláudio busca se vincular às 
mulheres com quem tem mais contato, apelidando-
-as de “mãe sociais”. Sua busca por aproximação foi 
descrita por essas mulheres como “irritante”, pois 
envolve uma insistência grande. Sobre a relação 
com os colegas da casa, Cláudio diz que tem muitos 
amigos e costuma brincar com eles. Enquanto sua 
maior habilidade é com o esporte, na escola Cláudio 
encontra seus maiores desafios. Os educadores se 
preocupam, pois acreditam que ele tem dificuldade 
para compreender coisas simples. 

A diversidade do brincar

A riqueza desta pesquisa qualitativa, é graças 
princi palmente às peculiaridades, à diversidade pre-
sente nesses três meninos. As diferenças individuais 
se evidenciaram não apenas nas características pes-
soais e na forma de se relacionar dos meninos. Cada 
um deles encontrou, em diferentes atividades, suas 
formas de brincar e elaborar questões. Torna-se fun-
damental, portanto, uma descrição geral dos tipos de 
brincadeira que mais apareceram – o faz-de-conta; a 
brincadeira ao ar livre; os jogos de tabuleiro; formas 
próprias de brincar; música e dança – para finalmen-
te compreendermos os atributos que cada brincar 
pode possuir. 

Segundo Santa Roza (1999), a brincadeira “É um 
estado de ‘faz-de-conta’, aquilo a que as crianças tão 
propriamente se referem como sendo não ‘de verda-
de’, mas ‘de brincadeira’” (Santa Roza, 1999, p. 37). 
O brincar de faz-de-conta permite experimentar 
uma série de atividades que não são acessíveis às 
crianças, geralmente por se tratarem de atividades 
‘do mundo adulto’. Isso significa que a experiência 
proporcionada pela brincadeira de faz-de-conta 
permite que as crianças “vivenciem suas ideias, em 
nível simbólico, para poderem compreender seu 
significado na vida real” (Cunha, 2001, p. 22).

características individuais de cada um dos três meni-
nos participantes da pesquisa. 

As histórias de vida perpassadas por fatores de 
risco como: violência doméstica; uso de drogas; fa-
mílias numerosas; escassez de recursos; entre ou-
tros, justificaram a necessidade de se estudar resi-
liência nesses casos. Além das histórias de vida, as 
características de cada um revelaram muito a res-
peito do que eles já conquistaram e ainda podem 
conquistar em termos de resiliência. Em relação às 
formas de se relacionar, algumas se constituíram 
como risco, enquanto outras foram construídas na 
tentativa de superar tamanhas adversidades. 

Utilizando pseudônimos a fim de preservar a 
identidade dos participantes da pesquisa, chamei 
os meninos de: Cláudio, André e Diego. 

Diego foi vítima de violência doméstica e, por 
meio de uma denúncia feita por ele, foi levado para 
o abrigo onde morava desde 2005. Seus relatos e 
dos educadores apontam pouco contato com a fa-
mília desde o abrigamento. Apesar disso, o menino 
afirma constantemente que quer voltar a morar 
com a família. Segundo os educadores, na relação 
com eles Diego é agressivo, está constantemente a 
afrontá-los. Em contrapartida, os educadores afir-
mam que a relação com outros meninos da casa 
é mais harmoniosa, e o próprio Diego fala muito 
de seus amigos ali. Não é uma criança que bus-
ca vincular-se com alguém em especial, mas tem 
mais contato com os educadores homens. Na es-
cola, Diego tem muita dificuldade, atribuída pelos 
educadores à falta de empenho, já que, segundo 
eles, o menino tem muita inteligência, prática na 
resolução de problemas, assim como um potencial 
artístico e criativo. 

André está em situação de abrigamento desde 
2003. Ele foi entregue ao Conselho Tutelar pela 
própria mãe, que, em entrevista, disse não ter con-
dições financeiras de manter os filhos. André é 
portador de uma doença crônica, a epilepsia refra-
tária, doença à qual ele próprio atribui suas prin-
cipais dificuldades. Por ser portador de epilepsia, 
André possui alguns privilégios que outros meni-
nos da instituição não têm. Essa peculiaridade foi 
apontada pelos educadores como causa do rela-
cionamento conturbado e agressivo com os outros 
meninos da casa. Na relação com os educadores 
existe uma demanda por atenção e exclusividade. 
André costuma fazer vínculos especiais com pes-
soas que cita constantemente, como com a mãe, 
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desprotegidos das grandes áreas metropolitanas 
não permitem às crianças sensações de confiança 
e aceitação, impedindo também o desenvolvimento 
integral de funções naturais como auto-orientação, 
autorrespeito, responsabilidade social, liberdade e 
amor. Apesar de a autora não se referir diretamen-
te ao potencial de resiliência que as brincadeiras 
em lugar seguro podem proporcionar, as funções 
descritas por ela envolvem características direta-
mente ligadas ao conceito principal desta pesqui-
sa. Portanto, oferecer às crianças um espaço livre, 
que seja seguro e disponível para diversos tipos de 
brincadeira (jogar bola, soltar pipa, jogar bolinha 
de gude, pular corda...), pode conduzir a resultados 
importantes no que diz respeito ao potencial de re-
siliência alcançado por cada uma. 

Um terceiro tipo de brincar, os jogos de regras, 
também possuiu um espaço importante dentro da 
brinquedoteca para essas crianças. São um tipo de 
brincadeira que revela muito o sujeito que brinca. 
Cunha (2001) afirma que uma das características 
mais peculiares do jogo é a necessidade de um par-
ceiro para jogar. Existe neste brincar uma relação 
de competitividade e cumplicidade ao mesmo tem-
po, já que ambos têm o objetivo de realizar o jogo. 
Segundo a autora, é essa relação que revela e ex-
põe as potencialidades e dificuldades do jogador, 
assim como suas emoções e a capacidade de lidar 
com limites.

Segundo Bettelheim (1989), o jogo de regras é 
extremamente eficaz na forma como ajuda a criança 
a adquirir, passo a passo, a capacidade de enfren-
tar a realidade social e tudo o que ela envolve. Jogar 
permite experimentar limites, regras, frustrações e 
derrotas, como que num ensaio para o que é a vida 
em sociedade.

Embora os jogos tenham sido citados como brin-
cadeiras favoritas por dois dos meninos, pouco uso 
fizeram deles nos momentos de brincar observados. 
As histórias de vida antes do abrigamento (sem li-
mites e regras) e a forma como esses meninos estão 
marginalizados em relação às outras crianças da so-
ciedade, permitem inferir que exista a dificuldade 
de enfrentar uma brincadeira que explicita ques-
tões que podem ser difíceis de assimilar para André, 
Cláudio e Diego.

Nos poucos momentos de interação com jogos 
de regras na brinquedoteca, alguns efeitos positi-
vos puderam ser observados principalmente em 
relação à inclusão. No caso de Cláudio, sempre que 

O faz-de-conta apareceu em diversos momen-
tos de observação e entrevista. Todos os sujeitos 
pesquisados ou descreveram uma situação de faz-
-de-conta, ou vivenciaram-na no espaço da brin-
quedoteca. Tal espaço possui um “canto” dedicado 
especialmente a esse tipo de brincadeira, no qual 
se encontram brinquedos como: bonecas, casinhas, 
fantoches, carrinhos, fantasias, etc. 

Diego elegeu como sua brincadeira favorita, du-
rante as entrevistas, as fantasias. Afirmou que com 
elas podia assumir personagens, brincar, tirar fotos 
e fazer as outras pessoas ficarem alegres. Em uma 
das observações Diego encontrou uma marreta de 
plástico de cor amarela e saiu batendo nas pessoas e 
objetos afirmando ser o “Chapolin Colorado”. Nessa 
situação, suas batidas foram cada vez mais frequen-
tes e fortes, como se quisesse expressar algum sen-
timento por meio daquelas batidas barulhentas.

Assumir um personagem, como no caso de Diego, 
pode ser uma forma de se familiarizar com dese-
jos próprios e expressá-los. Segundo Bettelheim 
(1989), enquanto preenche seus desejos de gran-
deza, imaginando ser um personagem que tem po-
deres, a criança busca também, além da satisfação 
de devaneios irreais, o controle de outras pessoas. 
A última característica é muito frequente em Diego, 
que sempre tenta persuadir e influenciar outros 
para conseguir o que deseja, principalmente quan-
do se trata dos adultos que exercem autoridade. 

Os atributos presentes neste tipo de brincadeira 
são especialmente importantes para a compreen-
são de como o brincar pode elevar o potencial de 
resiliência de crianças e adolescentes. Segundo 
Bettelheim (1989), a partir das fantasias imaginati-
vas e das brincadeiras baseadas nelas, que a crian-
ça começa a colocar em ordem seu mundo caótico 
interior, e a compensar alguns dos inconvenientes 
que sofre na vida e que muitas vezes têm origem 
no seu próprio inconsciente. Ao colocar em ordem 
seu mundo interior, a criança está dando um pas-
so importante para se libertar do que possui, mas 
não deseja e, consequentemente, está aumentando 
sua capacidade de enfrentar a realidade. Toda vez 
que se torna difícil manipular a realidade, a fanta-
sia pode ser um caminho para tornar as limitações 
dessa realidade visíveis, só que por meio da ativi-
dade lúdica. 

A brincadeira ao ar livre foi muito experimenta-
da no ambiente protegido do pátio da brinquedo-
teca. Verden-Zöller (2004) afirma que os ambientes 
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como sendo um dos maiores interesses dos meninos. 
Foram utilizadas também em conjunto com brinque-
dos, e consideradas na pesquisa como outro tipo de 
brincar. Dançar e cantar parecem ter um sentido 
todo especial para esses meninos, as duas formas de 
expressão possibilitam dizer coisas que não apare-
cem em conversas ou outros tipos de brincadeira. 
Assis, Pesce e Avanci (2006) atribuem sentidos a 
esse tipo de expressão artística. Segundo as autoras, 
a dança e a música permitem superar adversidades, 
pois, por meio delas, crianças e adolescentes reela-
boram e representam de outra forma o sofrimento 
vivido em determinado episódio social.

Dentre os meninos observados, André pare-
ce ter um interesse especial por música, pois suas 
brincadeiras são sempre ao som de canções que ele 
mesmo canta. Os educadores destacaram, em seus 
relatos, que o menino costuma cantar muito tam-
bém no abrigo, e que as temáticas das canções às 
vezes dizem a respeito ao momento pelo qual ele 
está passando:

[...] Ele gosta de cantar, ele adora cantar. Um dia ele 
cantou uma música que ele chamou extrema atenção, 
assim, um momento que ele queria muito, ele estava 
muito num processo de cura, e hoje parece que ele já 
esqueceu isso. Daí ele cantava assim... Eu acho que a 
mãe dele andou levando ele pra Igreja Evangélica, por-
que ela diz que lá Jesus vai curar [...] e ele dizia assim: 
‘A doença sairá! ’ não me pergunte que ritmo... ‘A doen-
ça sairá, o satanás sairá, o capeta sairá!!!. 

Possibilidades e efeitos do brincar

“A intensidade e o poder de fascinação de um jogo 
(brincadeira) são suas características primordiais e 
não podem ser explicadas por análises biológicas” 
(Santa Roza, 1999, p. 29).

O encantamento – ou fascinação como coloca 
Elisa Santa Roza (1999) – acredito ser, indiscutivel-
mente, o mais importante dos efeitos que qualquer 
brincar oferece. Uma criança fascinada por uma 
brincadeira leva consigo experiências inesquecíveis 
para a vida toda, experiências positivas às quais 
pode recorrer em caso de dificuldade extrema. O 
brincar tem o poder de encantar e manter a espe-
rança em dias melhores, facilitando a superação 
de dificuldades e aumentando o potencial de resi-
liência da criança que brincou. Brincadeira como 
refúgio.

via outras crianças jogando, parava para observar, 
demonstrando um possível interesse no jogo, mas 
geralmente se recusando a participar. Em determi-
nada situação, ao observar uma educadora brinque-
dista e outra criança jogando Detetive, Cláudio foi 
convidado para jogar. Depois de muita insistência, 
resolveu participar, sendo incluído no mundo das 
regras, acompanhado por uma das brinquedistas 
na aventura que o jogo propunha: descobrir, den-
tre outras coisas, o responsável por um assassinato.  
A experiência com regras pôde ser vivida por 
Cláudio também em seus jogos de futebol no pátio 
da instituição, já que estes, mesmo adaptados ao es-
paço reduzido, estavam pautados por alguns limites 
que deveriam ser respeitados pelos jogadores.

Não só os jogos, mas todo tipo de brincar diz muito 
sobre o sujeito. Nesse sentido, cada criança cria suas 
formas próprias de brincar, aquelas que atendem aos 
seus propósitos e necessidades. Sobre isso, vários au-
tores destacam que a brincadeira (e principalmente 
o brinquedo) não tem existência própria, ou seja, só 
teremos um brinquedo ou uma ação de brincar na 
medida em que exista alguém que brinque. Medrano 
(2004) afirma, por exemplo, que um pedaço de pau 
só se transforma em espingarda depois que a criança 
se transformou em soldado. Cada brinquedo, portan-
to, pode ter funções e sentidos diferentes para cada 
criança, assim como qualquer objeto pode ser trans-
formado pela mesma em brinquedo. 

Formas próprias de brincar e objetos que inicial-
mente não seriam considerados brinquedos foram 
muito utilizados pelos três participantes da pesquisa. 
Diego teve um momento de contato com um objeto 
para bebês (uma espécie de móbile) que na sua brin-
cadeira teve outra função da normalmente atribuída 
para aquele objeto. André tinha o costume de carregar 
com ele pequenos objetos, como tampinhas de garra-
fa, chaveiros, chaves e outras miudezas. A diretora do 
abrigo trouxe, em um de seus relatos, um pouco da ri-
queza envolvida nesse tipo de brincar:

[...] o André é o tipo da pessoa que gosta de algumas argo-
las, miniaturas de bichinhos, sabe? Parece até que aque-
las coisas são como ícones pra ele, é muito engraçado 
[...] entrega um pacote de bugigangas e badulaques pro 
André e deixa ele sozinho! Ele passa horas assim, é gos-
toso de ver como ele se relaciona com esses objetos.

A música e a dança foram duas formas de ex-
pressão muito citadas em quase todas as entrevistas 
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insistência em uma determinada brincadeira e seus 
correlatos, e, se assim for, as lembranças positivas 
desse brincar podem acrescentar vida à realização 
dessa atividade no futuro. 

Por outro lado, Bettelheim (1989) acredita que, 
na maioria das vezes, a criança que insiste, por von-
tade própria, em uma determinada brincadeira, está 
tentando resolver algo interno, algo que a preocupa. 
A insistência nesse brincar é uma forma de “extra-
vasar” essa preocupação interna, e sempre que o 
objetivo for atingido, a brincadeira acabará por se 
esvair. Tendo cessado suas questões, o indivíduo 
adulto poderá abraçar uma carreira completamente 
diferente da sugerida por suas brincadeiras infantis, 
sem que haja arrependimento, pois terá experimen-
tado e até se fartado dessa outra atividade. 

Para ilustrar a forma como a brincadeira se repe-
tiu e esteve ligada aos desejos de profissão dos me-
ninos, o caso de Cláudio me parece o mais eviden-
te. Ele sempre afirmou que no futuro gostaria de se 
tornar um jogador de futebol e jogar no time pelo 
qual torce. As brincadeiras de Cláudio estiveram de 
forma direta, ou a partir de correlatos, ligadas a essa 
temática, assim como as conversas comigo e com os 
colegas de brinquedoteca. A possibilidade de brincar 
e explorar esse “universo futebol” pode não só dimi-
nuir a distância entre presente e futuro, mas princi-
palmente manter a esperança desse garoto em uma 
vida futura feliz e repleta de realizações pessoais. 

Grotberg (1995) afirma que a criança que está 
confiante de que seu futuro será feliz tem maiores 
possibilidades de superar adversidades no caminho 
pela conquista desse objetivo. Segundo a autora 
o “eu sou” ou “eu estou” (I am) se constitui como 
uma das três fontes de resiliência. Estar certo de um 
futuro melhor (no caso destes meninos) e, portan-
to, mais feliz, é uma das questões que cada criança 
pode retirar dessa fonte intitulada pela autora de 
“eu sou”. No caso de Cláudio, por exemplo, apegou-
-se a brincadeira de futebol, e tudo o que ela envol-
ve, supostamente para ter mais confiança de que 
seu futuro será feliz, mantendo a esperança nessa 
realização futura. 

Brincadeira como forma de superar dificuldades

A grande questão deste estudo foi referendar que 
a disponibilidade de um espaço no qual a brincadeira 
se tornou acessível e livre para cada um deles permi-
te a elaboração e a construção de um caminho para 

Ao longo da pesquisa pode-se perceber, dentre 
outras possibilidades, que o brincar se constitui 
para os meninos, como uma forma de suavizar o 
sofrimento tão presente em suas vidas. Algumas 
situações específicas observadas puderam ser in-
terpretadas como “escapadas” desses meninos para 
situações de menos risco:

 − Diego, tirando fotografias com roupas di-
ferentes e acessórios, abraçado a colegas e 
educadores da Associação, na tentativa de re-
gistrar vínculos que não possui, assim como 
bens materiais que não lhe pertencem.

 − André, com suas viagens à fantasia incorpo-
rando ninja ou animal selvagem (jacaré), para 
experimentar sensação de poder, força e vita-
lidade, características muito distantes da sua 
realidade de fragilidade e doença.

 − Cláudio, jogando futebol no pátio da institui-
ção, driblando seus colegas e “fugindo” para 
um estádio de futebol, ao qual nem sempre 
tem acesso.

Um porto seguro, de vez em quando, pode ser 
experimentado com o acesso ao brincar. Portanto 
essa atividade não diz respeito somente à constru-
ção da subjetividade, mas, como infere Medrano 
(2004), tem também a função de sustentar a ca-
pacidade de suportar os infortúnios das histórias 
de vida familiar e social das crianças. No caso de 
Cláudio, André e Diego, a brincadeira permite “fu-
gir”, por alguns momentos, da epilepsia, da pobreza, 
do abandono, da dificuldade escolar, do sofrimento 
psíquico, dentre outras adversidades às quais estão 
permanentemente expostos. 

O Brincar dando acesso ao futuro

Uma ligação muito forte entre as brincadeiras 
escolhidas e a profissão que as três crianças de-
sejam para seus futuros, puderam ser percebidas. 
Entendo que proximidade não se dá a toa, já que o 
brincar pode ajudar esses meninos a se sentirem 
mais próximos do que desejam para seus futuros. 
Assim como, por meio da brincadeira, as escolhas 
profissionais podem ser amadurecidas à medida 
que as crianças se tornam adolescentes.

Com a relação à forma como o brincar pode con-
duzir ao futuro, Bettelheim (1989) coloca que uma 
esco lha profissional pode, sim, vir de uma espontânea 
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Brinquedoteca e livre-brincar no contexto social

O contato social também é favorecido por meio do 
livre-brincar, já que a brinquedoteca é um espaço sócio-
-educativo, no qual convivem crianças de todas as ida-
des, classes sociais e com diversos tipos de dificuldade. 

A variedade de encontros e a possibilidade de par-
ticipar de brincadeiras com outras crianças ampliam 
a rede de contato desses meninos fora do abrigo, e 
lhes possibilita um “ensaio” para o que a vida lhes 
reserva fora do ambiente protegido de abrigamento. 
Além disso, as crianças que sofrem muito preconcei-
to pela classe social, pela doença e pela condição de 
abrigamento, encontram, no espaço da brinquedo-
teca, a possibilidade de serem vistos como crianças 
com as mesmas possibilidades, direitos e obrigações 
de todas as outras. 

Mediação do educador brinquedista

Esta pesquisa elucidou algumas questões que 
estavam um tanto encobertas em relação ao livre-
-brincar proporcionado na brinquedoteca da ONG. 
Constatou-se que a brincadeira por si só traz muitas 
possibilidades para as crianças, no entanto, o espa-
ço da brinquedoteca conta com um diferencial na 
potencialização dos efeitos positivos de qualquer 
brincar. Esse diferencial diz respeito à presença e à 
mediação do educador brinquedista. 

Segundo Cadore (2006), o educador brinquedis-
ta é mediador do brincar na medida em que une dois 
polos: educar e brincar. Essa união se torna impor-
tante para nortear a ação deste educador, que deve 
criar um clima de encantamento, liberdade e sonho. 
A ação deste profissional está voltada para a criança 
e o adolescente, no sentido de compreender a im-
portância do ato de brincar para cada sujeito, indo 
além do que se enxerga, para pressentir a seriedade 
daquele evento. 

Observando as brincadeiras de Cláudio, Diego e 
André, e, consequentemente, o cotidiano na brin-
quedoteca, pode-se perceber a importância da me-
diação desses profissionais. Tentando me colocar 
como pesquisadora e não apenas como educadora 
brinquedista, notei, por exemplo, a mediação no 
sentido de integrar as crianças nas brincadeiras 
mais “exigentes”, favorecendo a superação de di-
ficuldades cognitivas. Um exemplo desse tipo de 
mediação ocorreu em uma das observações feitas 
com Cláudio:

superar algumas das dificuldades vividas. Nesse 
sentido, o livre-brincar pôde ser entendido como 
forma de tornar esses indivíduos cada vez mais resi-
lientes, perante o grande número de fatores de risco 
aos quais ainda estão expostos.

Concordando com a ideia de que o brincar faci-
lita a superação de situações adversas, Santa Roza 
(1999) afirma que as brincadeiras nem sempre 
estão relacionadas à obtenção de prazer. Segundo 
ela, realizar brincares específicos como os que fo-
ram realizados por Cláudio, André e Diego, pode 
ser uma tentativa de elaborar algo impressionante, 
principalmente quando essa brincadeira se repete 
muitas vezes. Além de elaborar conteúdos difíceis, 
a criança pode estar buscando dominar a situação e 
dar sentido ao ocorrido.

A possibilidade de superação das dificuldades 
cognitivas se torna especialmente importante no 
caso dos três meninos em questão. Principalmente 
o jogo de regras, quando se torna de alguma for-
ma atraente para o jogador (no caso de Cláudio foi 
por meio dos colegas e da mediação do educador 
brinquedista), pode trazer benefícios importantes 
para a cognição das crianças. A partir desse tipo 
de brincadeira, as crianças podem, por exemplo, 
adquirir vocabulário e conceitos novos, e exercitar 
o pensamento abstrato e a simbolização. Segundo 
Cunha (2001), explorar a curiosidade natural da 
criança pode ser um meio de favorecer o apren-
dizado de coisas novas. A autora acredita que, 
“através dos jogos e brincadeiras, a criança pode 
aprender novos conceitos, adquirir informações e 
até mesmo superar dificuldades de aprendizagem” 
(Cunha, 2001, p. 28).

Em termos de superação de dificuldades, um 
destaque importante deve ser feito para o caso de 
André. Este menino, que possui uma doença crônica, 
tem uma saúde muito debilitada, que por vezes até 
impediu que ele fosse à Associação receber atendi-
mento. Entretanto, André participou ativamente do 
cotidiano da brinquedoteca nos dias em que pôde 
frequentá-la, mesmo mostrando sinais evidentes de 
cansaço após, por exemplo, jogar futebol. A percep-
ção obtida foi a de que este menino tem uma enor-
me vontade de superar as dificuldades dessa doen-
ça e de ser uma criança ativa e feliz como as que são 
saudáveis. Para superar essa condição de doente, 
pude perceber que André recorre muito à brinca-
deira, usufruindo do espaço e dos brinquedos mais 
do que qualquer outro paciente. 
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diversidade de brincadeiras, se aproximaram de di-
ferentes possibilidades que o brincar proporciona.

André parece ter utilizado a brincadeira prin-
cipalmente para dizer de si, do sofrimento que a 
doença lhe causa, e para superar a debilidade de-
corrente dessa doença. Por meio da música falou a 
respeito da doença; na fantasia pôde experimentar 
sensações de força e poder, e nas brincadeiras de 
pátio experimentou liberdade, porém com seguran-
ça. Acompanhar tal criança permitiu compreender 
que brincadeira se constitui como refúgio, e pôde 
ajudar o menino a superar condição de saúde frágil.

Cláudio apresentou brincadeiras quase sempre 
girando em torno de uma mesma temática: o fute-
bol. A grande conclusão a respeito do brincar des-
se menino é que o esporte – transportado para o 
mundo da brincadeira – mantém a esperança dele 
em dias melhores. O sonho do futuro está ligado a 
essa atividade, e pôde ser experimentado no pátio 
da brinquedoteca. Em torno desse, e de outros brin-
cares de Cláudio, alguns vínculos, a autoconfiança e 
a esperança puderam ser firmados. 

Diego expressou muito de si em suas brincadeiras e 
experimentou possibilidades as quais não tem acesso 
atualmente. O faz-de-conta apareceu com personagens 
que diziam coisas importantes sobre si e que lhe per-
mitiam se refugiar no mundo da fantasia. A brincadeira 
mais infantil permitiu um resgate da tenra infância, e 
talvez elaborações acerca desse momento passado. 
A convivência proporcionada pela brincadeira com ou-
tras crianças e adolescentes ampliou a rede de conta-
tos de Diego e lhe forneceu artifícios para a vida fora do 
ambiente protegido do abrigo. 

Este estudo se encerra, abrindo caminhos para 
outras pesquisas no tema da resiliência, com per-
guntas que surgiram e que permanecem sem res-
posta: “É possível uma forma de mensurar precisa-
mente se uma pessoa é resiliente?”; “Os fatores que 
compõem um sujeito resiliente advêm apenas das 
experiências vividas e da forma como essas expe-
riências são encaradas, ou existe um componente 
inato, a partir do qual alguns nascem mais predis-
postos a serem resilientes?”. 

Antes de encarar esses novos caminhos, esta pes-
quisa termina permitindo compreender que o livre-
-brincar e seus efeitos positivos podem, sim, contri-
buir para que crianças institucionalizadas se tornem 
resilientes. A partir dos diferentes tipos de brincar, a 
criança elabora conteúdos difíceis, fortalece vínculos 
afetivos e sua autoestima, resgata momentos da tenra 

[...] chegamos à brinquedoteca [eu havia começado a 
jogar um jogo com outra menina e a brinquedista], e 
perguntei a Cláudio se não gostaria de entrar no meu 
lugar no jogo. Ele observou um pouco o tabuleiro e 
respondeu que não. A brinquedista pediu [enquanto 
eu posicionava a câmera] que ele mostrasse a ela uma 
carta do jogo Detetive, e ele mostrou. Depois de posi-
cionar a câmera sugeri então que jogássemos juntos. 
Cláudio a princípio recusou, mas acabou se sentando 
ao meu lado com minhas cartas na mão e encontrou 
uma função para si no jogo, mostrava minhas cartas 
aos outros jogadores.

Esse exemplo demonstra a forma como Cláudio 
pôde ser incluído no jogo sem ter que expor suas 
dificuldades. Ao mesmo tempo em que ajudava, 
sentindo-se importante com seu papel, se divertiu e 
treinou algumas habilidades que o jogo exigia. 

A pesquisa tornou possível entender que o pa-
pel do educador brinquedista na mediação do livre-
-brincar pode potencializar os efeitos de resiliência 
que a própria atividade já oferece. Seja pelo vínculo 
afetivo, pelo incentivo à atividade lúdica sem restri-
ções importantes, ou pela criação de um clima de 
encantamento, o educador brinquedista faz a dife-
rença no ambiente da brinquedoteca, principalmen-
te no que diz respeito ao potencial de resiliência al-
cançado pelas crianças. 

Conclusão

Este estudo foi conduzido no sentido de enten-
der se o livre-brincar realizado por três crianças 
institucionalizadas pode ter contribuído para que 
elas se tornassem indivíduos resilientes. Na litera-
tura, encontrou-se que alguns fatores são importan-
tes no desenvolvimento de indivíduos mais resilien-
tes, como, por exemplo, a manutenção de vínculos 
fortes e duráveis; a confiança em pessoas e em si 
mesmo (autoestima) e o encantamento, que man-
tém a esperança em dias melhores. 

Percebeu-se, ao longo da análise, que o brincar 
compõe uma parte muito importante na vida des-
ses meninos, ajuda-os a expressar questões sobre 
as quais não conseguem ou não querem verbalizar, 
assim como permitindo que resgatem experiên-
cias positivas da infância, cujas histórias de vida 
difíceis impediram de acessar no momento devido. 
Cada um dos meninos, com suas particularidades e 
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infância, vislumbra seu futuro e mantém a esperança 
em dias melhores. É assim que acredito que o livre-
-brincar, especialmente o realizado na brinquedoteca 
e mediado pelos educadores brinquedistas, possibi-
lita às crianças em situação de risco encontrar cami-
nhos para superar as adversidades de suas vidas.
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